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Todo mundo odeia o Cris
	 Quando mais jovem, 
eu sempre assisti um seria-
do em que um menino era 
assombrado em sua vida 
escolar, social e até dentro 
de casa. No fim das contas  
era a neurose que tomava 
conta da cabeça do jovem 
Cris, protagonista da série.
	 Algo muito similar 
está acontecendo aqui na 
cidade. Ao invés de uma 
criança do ensino funda-
mental, como na série, seria 
com o Prefeito da cidade.
	 Saulo insiste em cul-
par outras pessoas pelos 
deslizes de seu mandato, 
seja a oposição, seja a mídia, 
que muitas vezes divulga os 
deslizes de seu governo, 
mas no fim das contas - pelo 
menos para ele - tudo anda 
às mil maravilhas na cidade.

	 A mania de levar tudo 
para o lado pessoal  e não 
assumir as falhas de seu go-
verno é  o que torna sua ges-
tão ainda mais criticada pela 
opinião pública. Ao invés de 
assumir que comete erros, o 
Prefeito prefere jogar a culpa 
naqueles que, segundo ele, 
querem o mal da cidade.
	 Caminhando por 
esse pensamento, Saulo crí-
tica qualquer um que pense 
diferente e só aceita conse-
lhos daquele que dizem o 
que ele quer ouvir. Com essa 
síndrome de “espelho, espe-
lho meu”, Benevides se isola 
em seu País das Maravilhas 
e sequer  sai às ruas da cida-
de para ouvir o que a popu-
lação realmente tem a dizer. 
Ao invés disso, prefere igno-
rar comunicados de órgãos 

oficiais, como a Cetesb, que 
afirmou ter arquivado o Pro-
jeto de Licença Ambiental 
das obras do Teleférico, O 
Ministério das Cidades, que 
o desmentiu sobre a implan-
tação do Minha Casa Minha 
Vida na cidade e  a Secre-
taria Estadual de Saúde que 
também o desmentiu, infor-
mando que nunca prome-
teu dinheiro para a finaliza-
ção do Hospital Municipal.
	 Enquanto isso, o pre-
feito demite a Vice Prefeita 
da Secretaria da Educação, 
Chama os jornais da região 
de “Imprensa Partidária” e 
continua em seu lindo mun-
do de Alice, acreditando que 
tudo anda muito bem. En-
quanto isso,  moradores de 
Ribeirão  Pires sofrem com 
seu governo desgovernado.
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Prefeitura não sabe onde vai
realizar Festival do Chocolate

Ribeirão abre vagas para 
diversas opções de cursos

	 Percebo que mui-
ta coisa pode ser melho-
rada com projetos sim-
ples e vontade política de 
realmente querer fazer.
	 É obvio que a 
próxima gestão será 
um  período de redução, 
mas existem questões 
que podem melhorar - E 
muito! - o dia a dia dos 
moradores da cidade.
	 Não é preciso re-
alizar obras faraônicas 
para melhorar Ribeirão. 
São os detalhes do dia
-a-dia que estão irritando 
os moradores da cidade, 
como a falta de seguran-

ça e de medicamentos. 
É preciso criar ações 
imediatas para melhorar 
a saúde da cidade, criar  
e ampliar postos policias 
e dar mais atenção para 
os bairros que, há anos, 
estão abandonados.  
	 Não  se alcan-
çará o ideal em pou-
co tempo, mas o im-
portante é sentir que 
está no caminho certo
	 Um prefeito não 
é eleito para fazer a von-
tade própria. Ele está ali 
para nos representar, por 
isso é preciso sempre 
consultar a população.

TEM ALGO ERRADO???
DENUNCIE!!!
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Charge da Semana
Por Raphael Bettega

Foto Denúncia
Moradores do Jardim Aprazível 
colocaram uma placa de protes-
to por conta das más condições 
em que o bairro se encontra.

	 Principal atração cul-
tural e turística de Ribeirão 
Pires, o Festival do Chocola-
te ainda não tem local defi-
nido para a edição de 2016. 
O Complexo Cultural “Ayrton 
Senna” está com obras do 
teleférico em andamento, o 
que inviabiliza a realização do 
evento no local.
	 Segundo a Prefei-
tura, a produção do evento 
ainda está no início e o novo 

local deve ser anunciado em 
breve. “Em janeiro deu-se iní-
cio à pré-produção do Festi-
val do Chocolate deste ano 
e está em estudo um novo 
layout e a possibilidade de 
um novo local para a realiza-
ção do evento. A previsão é 
que em fevereiro sejam defi-
nidos o formato e o local do 
festival”, informou.
	 Na maioria das edi-
ções, o evento foi realizado 

no Complexo Cultural “Ayr-
ton Senna”. Apenas em uma 
edição, o Festival foi feito 
dentro das dependências 
do Ribeirão Pires Futebol 
Clube. No início, os shows 
eram gratuitos. Nas edições 
mais recentes, para assistir 
as atrações os fãs pagavam 
cerca de R$ 20, porém, o 
acesso à parte gastronômica 
continuou livre.
	 Em 2015, a festa du-
rou quatro finais de semana e 
contou com shows de vários 
artistas da região e famo-
sos. Na última edição, cerca 
de 300 mil pessoas passa-
ram pelo Festival e puderam 
aproveitar as apresentações 
artísticas, além de também 
conhecerem mais da gastro-
nomia da cidade espalhadas 
pelos 30 chalés do evento. 

	 A Secretaria de Cul-
tura de Ribeirão Pires abriu 
inscrições para cursos gratui-
tos de música, teatro e artes. 
As matrículas acontecem ao 
longo de Fevereiro e há op-
ções para todas as faixas 
etárias.
	 A Escola Municipal 

de Música “Alfredo Della 
Rica” oferece aulas de pia-
no, violoncelo, violão erudito, 
saxofone, trombone, contra-
baixo elétrico, entre outros. 
As inscrições acontecem até 
o dia 23 de fevereiro, de se-
gunda à sábado, das 8h às 
17h. A sede fica localizada 
na Praça Ramos de Azeve-
do, 12, Vila Aurora.
	 Para o curso de tea-
tro, as inscrições acontecem 
entre 4 e 5 de fevereiro, das 
8h às 17h, na Escola Muni-
cipal de Teatro “Arquime-
des Ribeiro”, cuja sede fica 
na Avenida Prefeito Valdírio  
Prisco, 193, Jd, Itacolomy.
	 Quem tem interesse 

em aprender a desenhar e 
pintar, a  Escola Municipal de 
Artes “Ítalo Turriani”, vai abrir 
as inscrições, de 15 a 19 de 
fevereiro, das 8h às 21h, para 
os cursos de pintura em tela, 
desenho artístico, desenho 
de moda, entre outros. O lo-
cal fica na Av. Humberto de 
Campos, 43, Centro Alto.
	 Para realizar a matrí-
cula, os interessados devem 
comparecer às escolas com 
RG, CPF e comprovante de 
residência. Para alunos me-
nores de idade, além dos 
documentos da criança ou 
adolescente, a documenta-
ção do responsável também 
deve ser apresentada.

Foto: Reprodução



4 CIDADE

Shopping volta à pauta da Câmara

	 O sistema Zona 
Azul já funciona com no-
vas regras. Agora, todas 
as vagas do sistema pas-
saram a ser preferenciais 
para idosos e pessoas 
com deficiência. Na práti-
ca, esse grupo poderá es-
tacionar de forma gratui-
ta, pelo período de duas 
horas, em qualquer das 
vagas, desde que tenham 
o cartão de identificação. 
	  Coloquei o pro-
jeto em discussão e ga-
nhei apoio de todos os 
parlamentares, o trans-
formando em Lei apro-
vado por unanimidade. 

	  A nova legislação 
vem corrigir um problema 
sério na cidade. As vagas 
exclusivas para idosos e 
pessoas com deficiência 
eram insuficientes, e ain-
da, ocupadas por outros 
motoristas. O desrespei-
to as normas e a escas-
sez de vagas limitavam o 
ir e vir dessa parcela da 
sociedade. Agora, todas 
as vagas são prioritárias 
e podem ser ocupadas, 
desde que o veículo tenha 
o cartão de identificação.
Para obter mais informa-
ções, ligue para 4825-
5070 ou 4828-9148.

BOCHICHOS DA ESTÂNCIA
Um compilado de disse-me-disses da região

Novidade na disputa

A ex-Secretária de Educação 
e Vice-Prefeita Leonice Moura 
“não tem direito a sala no Paço”. 
A fala seria do Prefeito Saulo Be-
nevides (PMDB). Mas a número 
dois da Prefeitura já teria afirma-
do que pode até trabalhar em 
barraca no estacionamento do 

Executivo Municipal... 

Outro bochicho que corre pelos 
corredores da prefeitura é que a 
ex-esposa do Prefeito Saulo Be-
nevides também estaria com o 
intuito de entrar para a política. 
No  entando, como oposição 
ao ex-marido. Segundo nossos 
passarinhos, já estaria se filian-

do a um partido. Xiii...

O DIÁRIO DE RIBEIRÃO PIRES NÃO ATESTA A VERACIDADE DAS INFORMAÇÕES, POIS SÃO APENAS BOATOS.

Mimimi...
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Briga amorosa quase acaba em morte

Quadrilha é presa com 
celulares, dinheiro e maconha

	 Pude ver nos últi-
mos meses que diversos 
animais de nossa cidade 
vinham sendo envene-
nados por Chumbinho. 
Pensando nisso, criei 
uma lei para dificultar a 
venda desse produto na 
cidade. Percebi que não 
foi o suficiente e, no fi-
nal de 2015, apresentei 
um novo projeto de lei, 
ainda mais rígido, que 
também foi aprovado 
por todos os vereado-
res de Ribeirão Pires.
	 Dessa vez, esta-
belecimentos que ven-
derem Organofosforado 

Carbamato, conhecido 
popularmente como 
Chumbinho, serão mul-
tados em 5 mil reais.
	 Em caso de rein-
cidência, o valor da 
multa será dobrado e 
o estabelecimento fe-
chado. Esta é uma ten-
tativa para coibir essa 
ação criminosa, que nos 
últimos meses aumen-
tou em nossa cidade. 
Quem vende também 
deve ser responsabili-
zado, pois é co-autor. 
	 Os animais são 
nossos amigos e não te-
mos o direito de mata-los. 

Por Caio Dos Reis

	 Programada para 1º 
de fevereiro, a primeira ses-
são ordinária da Câmara Mu-
nicipal de Ribeirão Pires pode 
ter projeto para autorização 
de construção de shopping 

na cidade. A informação é 
do presidente da Casa, José 
Nelson de Barros (PSD).
	 “Já existe essa con-
versa com o Executivo, mas 
ainda tenho que conversar 
com os outros vereadores 
para saber o que eles pen-

sam e chegar em um con-
senso. O projeto já está em 
estudo na Prefeitura e deve 
chegar em breve. Depois 
disso a gente vai conversar e 
ver se precisa adequar algo”, 
disse José Nelson.
	 O mandatário do Le-
gislativo confirmou conver-
sas adiantadas com o Prefei-
to Saulo Benevides (PMDB). 
O local para construção do 
shopping seria o Edifício 
Dom Helder Câmara, antiga 
Fábrica de Sal, localizada no 
Centro Alto de Ribeirão Pires, 
que antigamente abrigava 
um centro educacional e cul-
tural.
	 “O projeto será bem 
organizado. Não terá prejuí-
zo nenhum para as crianças 
porque já prevê a criação de 
outra escola, com uma capa-
cidade ainda maior, em outro 

local. O prédio lá está todo 
detonado atualmente e algu-
ma atitude tem que ser toma-
da”, garantiu o parlamentar.
	 Em nota, a Adminis-
tração informou que atual-
mente não existe qualquer 
projeto em trâmite na Câma-
ra Municipal de Ribeirão Pi-
res, de autoria do Executivo, 
sobre a construção de sho-
pping ou centro comercial.
	 “A iniciativa priva-
da que tem procurado o 
Poder Público Municipal 
buscando incentivos fiscais 
para viabilizar um projeto 
de construção de shopping. 
O Gabinete do prefeito e 
as secretarias de Gestão, 
Governo, Assuntos Estra-
tégicos e Desenvolvimento 
Econômico estão prestando 
assistência para grupos de 
investidores”, afirmou.

	 Ainda segundo a 
nota, a Prefeitura afirma se 
limitar   a fornecer  incenti-
vos fiscais  existentes em um 
plano do governo que tem 
como objetivo aconselhar 
investimento no Centro Alto 
visando desenvolvimento do 
local. 
	 Em dezembro, a Câ-
mara  aprovou projeto que 
desburocratiza o processo 
de concessão onerosa de 
áreas públicas. 
	 Erguido em 1898, o 
edifício foi feito para ser um 
moinho de trigo, mas teve 
essa utilidade por um curto 
período. Logo acabou se tor-
nando a Fábrica de Sal Coto-
lessa, que até 2003 desem-
penhou atividades no local, 
comercializando o cloreto de 
sódio que contaminou as es-
truturas.

	 No último domingo 
(17), a Polícia Militar prendeu 
uma quadrilha que assaltou 
uma sorveteria em Ribeirão 
Pires. Na ação criminosa, os 
bandidos levaram celulares e 
dinheiro das vítimas.
 	 Durante patrulha-
mento, os oficiais foram in-
formados sobre um assalto 
à uma sorveteria, localizada 
à Avenida Prefeito Valdírio 
Prisco e que os meliantes 
haviam fugido em um Prisma 
vermelho. Os policiais, en-
tão, alerteram outras viaturas  

que encontraram o veículo 
em frente ao DP da cidade e 
realizaram uma vistoria. Du-
rante as buscas, localizaram 
dois celulares, um porta-mo-
edas e maconha. Em pesqui-
sa realizada via COPOM, os 
militares constatarem que o 
carro era roubado.
 	 Após os fatos, os 
policiais retornaram à sor-
veteria e lá descobriram que 
mais pessoas haviam sido 
furtadas pela gangue. Uma 
delas, estava rastreando um 
celular que havia sido rou-

bado e o mesmo se encon-
trava na Rua Alan Kardec, 
em Mauá. Então, os oficiais 
foram até o local informado 
por uma das vítimas e locali-
zaram um Astra, onde foram 
encontrados mais celulares 
roubados durante o assalto 
ao estabelecimento de Ri-
beirão Pires.
 	 Um dos criminosos, 
conseguiu fugir. Os perten-
ces localizados foram devol-
vidos aos donos e os assal-
tantes foram presos e ficaram 
à disposição da Justiça.

Por Ricardo Ribeiro

	 O bairro Bosque San-
tana por pouco não foi palco 
de uma tragédia, no último 

fim de semana. Um desen-
tendimento envolvendo qua-
tro homens quase acabou 
em morte. O motivo seria um 
problema amoroso.

	 Por volta das 23h40 
de sexta-feira passada (15), a 
Polícia Militar foi acionada por 
moradores da região que ou-
viram disparos de uma arma 

de fogo na Rua Raposo Tava-
res, na altura do nº 100. Ao 
chegarem no local, foram in-
formados que Carlos Eduar-
do Da Silva, de aproximada-
mente 30 anos, e um homem 
desconhecido foram em dire-
ção a dois irmãos, Thiago e 
Marcelo De Souza Messias, 
que haviam acabado de esta-
cionar um carro na via.
	 Thiago e Carlos Edu-
ardo teriam um desenten-
dimento anterior. Marcelo 
foi tentar conversar com o 
rapaz, mas o desconhecido 
estava no local, sacou uma 
arma e disparou quatro tiros 
na direção dos irmãos. Um 
quinto disparo ainda atingiu o 
portão da casa das vítimas.  	
	 Os oficiais realizaram 
uma busca no local, mas 
nenhuma cápsula foi encon-
trada. Os irmãos não foram 
feridos pelos tiros.

	 Eles informaram que 
a atitude de Da Silva contra 
Thiago aconteceu devido 
a um desentendimento por 
causa de uma mulher. De 
acordo com eles, Carlos 
Eduardo teria mandado o 
desconhecido atirar contra 
eles.
	 Após terem usado 
uma arma de fogo, Carlos 
Eduardo e o outro homem 
fugiram do local. Os policiais, 
foram até a casa dele, mas 
não o encontraram.
	 Caso alguém pos-
sua alguma informação 
que possa levar a Polícia a 
encontrar os criminosos, a 
pista pode ser dada através 
do Disk-Denúncia no núme-
ro 181. O denunciante não 
precisa revelar sua identi-
dade, e o sigilo é garantido 
pela Secretaria de Seguran-
ça do Estado de São Paulo.



Por Caio Dos Reis

	 O TCE (Tribunal de 
Contas do Estado de São 
Paulo) apontou diversas ir-
regularidades na análise das 
contas da Administração de 
Ribeirão Pires referentes a 
2013, primeiro ano do man-
dato do Prefeito Saulo Bene-
vides (PMDB). 
	 Apesar do parecer 
favorável aos documentos, o 
voto final não acompanhou 
os pareceres do ATJ (Asses-
soria Técnica-Jurídica) e MPC 
(Ministério Público de Con-
tas), que opinaram pela emis-
são do parecer desfavorável. 
	 As irregularidades fo-
ram divididas em 30 catego-
rias. Lei de Acesso à Informa-
ção e Lei de Transparência, 
resultado da execução orça-
mentária (déficit de 2,61%, 
sem amparo no superávit 
financeiro do exercício ante-
rior), despesa de pessoal, en-
sino, saúde, licitações, bens 
patrimoniais, subsídios a 
agentes políticos e, até mes-
mo, gastos com combustí-
veis foram alguns dos pontos 
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TC E  ap ont a  i r re g u l ar i d a d e s  em 
c ont a s  d e  S au l o  referente s  a  2 0 1 3

Por Caio Dos Reis

	 Depois de um 
2015 complicado no que-
sito finanças, o prefeito 
Saulo Benevides (PMDB) 
promoveu mudanças na 
área. A primeira delas foi 
a substituição do chefe 
da Pasta responsável por 
cuidar do tesouro da ci-
dade. Nelson Gomes de 
Melo deu lugar para Ede-
nircio Turini, ex-adjunto 
de Educação. Outra me-
dida anunciada pelo Exe-
cutivo foi o congelamen-
to de 25% do Orçamento 
previsto para este ano, 
cotado em R$ 395,7 mi-
lhões.
	 Em nota, a Admi-
nistração afirmou que a 
medida visa equilibrar os 
gastos públicos munici-

Pa ç o  anu n c i a  c onti ng ên -
c i a  d e  2 5 %  d o  O rç am ento
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Leo anuncia pré-candidatura ao Paço

Vice-Prefeita promete denunciar Saulo ao MP

questionados pelo TCE. 
	 No caso da Lei de 
Acesso à Informação, o ór-
gão registrou o não atendi-
mento ao §1º, do artigo 8º 
da Lei Federal 12.527/11 -  
não divulgação , em página 
eletrônica da Prefeitura, dos 
repasses ao 3º setor, bem 
como das informações alusi-
vas a procedimentos licitató-
rios e ações governamentais. 
Além disso, o TCE atentou a 
Administração pela defasa-
gem temporal das despesas 
e receitas disponibilizadas no 
portal do Paço. 
	 O aumento de 15,9% 
da dívida de longo prazo foi 
outro tópico. Segundo o ór-
gão, o crescimento foi in-
fluenciado principalmente 
pelo aumento do parcela-
mento de dívidas de contri-
buições sociais e do estoque 
de precatórios. No ensino, 
o excesso de professores 
contratados por tempo de-
terminado e alta rotatividade 
dos professores efetivos em 
função da ausência o Plano 
de Carreira e Remuneração 
foram questionados. 

pais em relação à arrecada-
ção de impostos. “Por conta 
da fragilidade e instabilidade 
econômica observada por 
todo território nacional, a 
Prefeitura adotou a medida 
de contingenciamento do 
orçamento 2016 de modo 
a garantir a diminuição da 
dívida que o poder público 
tem em relação aos seus 
credores”, informou. 
	 Ainda em nota ofi-
cial, o Paço disse que a 
reserva proveniente do con-
gelamento do orçamento 
será utilizada caso as recei-
tas previstas para o atual 
exercício não se confirmem, 
evitando assim, um maior 
endividamento. Caso a si-
tuação econômica do país 
volte à completa estabili-
dade, o contingenciamento 
poderá ser suspenso.

	 Em um primeiro 
momento, o Executivo 
garante que nenhuma 
área será afetada. A ga-
rantia se dá pelo fato do 
contingenciamento evi-
tar despesas futuras. “A 
Prefeitura apenas deixará 
em segundo plano inves-
timentos que haviam sido 
planejados para este ano, 
como compra de equi-
pamentos, ampliação de 
frota e intervenções em 
alguns bairros”, informou. 
	 Outras medidas de 
austeridade  incluem a ma-
nutenção da redução de 
salários do prefeito, vice e 
dos funcionários de primei-
ro escalão, redução nas 
despesas contratuais de lo-
cação de veículos e imóveis 
e redução na prestação de 
serviços terceirizados. 

Por Ricardo Ribeiro

	 Atual Vice-Prefeita e 
ex-Secretária de Educação 
de Ribeirão Pires, Leonice 
Moura conversou com o Di-
ário de Ribeirão Pires para 
falar sobre a pré-candidatu-

ra ao cargo de Prefeita da 
cidade. Ela deve concorrer 
no pleito pelo Partido da 
Mulher Brasileira, o PMB.
	 Leonice, no início 
do governo Saulo, entrou 
pelo Partido Socialista Cris-
tão (PSC), mas após algu-

mas divergências, a política 
preferiu sair e encontrar um 
novo partido para concor-
rer ao Paço.  “Eu não que-
ria ser mais uma no partido 
e sendo conduzida para 
uma proposta que eu não 
concordava. Eu esperei um 
pouco até uma nova opor-
tunidade aparecer. Então, 
nós conhecemos o pessoal 
do PMB e abrimos um es-
paço legal. O partido é novo 
e temos o compromisso de 
crescer. Precisamos de po-
líticas públicas para as mu-
lheres, principalmente na 
área da Saúde, na questão 
de violência doméstica, nós 
ainda temos maridos que 
se acham donos das espo-
sas”, esclareceu.
	 A pré-candidata 
pelo PMB não quer ver mais 
a cidade fazendo grandes 
obras antes de fornecer o 

que a população precisa.  
“Nossa cidade precisa de 
oportunidade para se estru-
turar. O povo está esperan-
do receber alguma coisa. A 
gente só ouve reclamação. 
Então, o primeiro é pen-
sar no básico. Se só tem 
dinheiro para o básico, só 
faremos o básico. Temos 
de garantir o bem-estar 
da população em primeiro 
lugar. Ribeirão não preci-
sa de coisas mirabolantes, 
precisa de estruturação, 
precisa pegar um caminho. 
Eu acho que primeiro você 
precisa ter a base. A gente 
para fazer a faculdade, pre-
cisa da pré-escola. E aqui a 
gente está querendo fazer a 
faculdade antes de fazer a 
pré-escola”, afirmou. 
	 Após ter saído da 
Secretaria de Educação e 
ter passado por alguns pro-

blemas com a base do atu-
al mandato, ela afirma que 
ficou feliz com o projeto re-
alizado na Pasta. “O projeto 
do meu grupo se encaixava 
com o projeto do grupo do 
Saulo. Mas depois as coi-
sas foram se desviando e 
por isso não deu certo. Mas 
eu permaneci para mostrar 
que é possível fazer uma 
educação de qualidade 
com dinheiro público”, fri-
sou. 
	 Durante o período 
como Vice-Prefeita, Leoni-
ce afirmou que aprendeu 
bastante e, por ser mora-
dora de Ribeirão Pires há 
anos, está pronta para as-
sumir a Prefeitura. “Esses 
três anos foram um apren-
dizado para mim. De como 
fazer, de como estruturar, 
de como fazer uso do di-
nheiro público”, disse.

Por Ricardo Ribeiro

	 Demitida do cargo de 
Secretária de Educação pelo 
Prefeito Saulo Benevides 
(PMDB), a Vice-Prefeita Le-
onice Moura concedeu uma 
coletiva de imprensa no gabi-
nete da Secretaria, na manhã 
da última segunda-feira (18).
	 A ex-Secretária disse 
que sai de cabeça erguida 
pelos serviços prestados du-
rante a gestão da Pasta. “Eu 
estou feliz de ter montado a 
Secretaria e, segundo o MEC 
(Ministério da Educação), nós 
atingimos a meta nacional e 
somos a melhor educação 

do ABC”, disse.
	 Porém, ao contrário 
do que o Prefeito disse em 
nota, Leonice afirmou que 
saiu do comando da educa-
ção do município por ser um 
obstáculo. “Eu sempre fui um 
entrave para a administra-

ção. Eu tinha de ficar brigan-
do para fazer o certo, tinha 
de brigar para saber quando 
estavam gastando. Ele  (Sau-
lo) disse que minha saída 
era uma grande perda, mas 
eu sempre fui um entrave”, 
informou. A número dois do 

Paço ainda falou que a saída 
da Pasta não foi em comum 
acordo, contrariando nova-
mente a nota divulgada pelo 
Executivo.
	 Durante a entrevista, 
a ex-Secretária afirmou de 
que algumas irregularidades 
podem ter ocorrido durante a 
atual gestão, e que vai levar 
os documentos que dão indí-
cios para o Ministério Público. 
“Quando a gente fala alguma 
coisa, não podemos apenas 
falar, temos de agir. Eu vou 
encaminhar estas possíveis 
irregularidades para o Minis-
tério Público que é quem tem 
o poder de investigar”, avi-

sou.
	 Leonice fez um ba-
lanço do período à frente da 
Secretaria de Educação. “Eu 
cumpri meu dever para com 
o povo, fiz o melhor para as 
crianças, tive muita recepti-
vidade do funcionalismo pú-
blico. Então, estou muito feliz 
pelo que fizemos. Espero que 
a qualidade continue, não 
caia.”
	 O Paço Municipal 
anunciou que Dalva Sensato, 
ex-Coordenadora Educacio-
nal de Ribeirão Pires, é a nova 
Secretária de Educação. A 
nova gestora assumiu o car-
go na última terça-feira (19).

	 Os subsídios dos 
agentes políticos também foi 
tópico do documento. Se-
gundo o TCE, os agentes 
estavam recebendo ante-
cipação de subsídios, con-
trariando artigo 62 da Lei 
Federal 4.320/64. A não de-
claração dos bens relativos 
ao exercício de 2013 também 
foi questionada. 
	 Após análise, o ATJ e 
MPC votaram desfavoráveis 
as contas. Entretanto, o voto 

final foi favorável, com ressal-
vas. Entre os diversos pontos 
citados para o que o Prefeito 
tome medidas concretas, es-
tão: planejamento das políti-
cas públicas, Lei de Acesso 
à Informação e Lei de Trans-
parência Fiscal, renúncia de 
receitas, minimizar excesso 
de professores contratados 
por tempo determinado, en-
tre outros. 
	 Por meio de nota, a 
Administração informou que 

todas as providências apon-
tadas pela auditoria do Tribu-
nal de Contas foram tomadas 
e encaminhadas ao colegia-
do dentro do prazo estabe-
lecido. “Conforme análise do 
TCE, nenhum ponto questio-
nado resultou em qualquer 
dano ao patrimônio público e 
ao erário. Todas as questões 
foram esclarecidas o que cul-
minou na aprovação comple-
ta das contas do exercício 
2013”, afirmou. 




